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Modalidade: Resumo Expandido 
 
Resumo: O presente estudo tem como objetivo explorar os avanços e desafios no diagnóstico assistido 
por Inteligência Artificial (IA) no setor de saúde. A metodologia inclui uma revisão narrativa da 
literatura, com análise de artigos publicados entre 2020 e 2024. Os resultados mostram que a IA 
melhora a precisão e velocidade dos diagnósticos médicos, especialmente em radiologia, patologia e 
cardiologia. Conclui-se que, apesar dos benefícios, desafios como qualidade dos dados, transparência 
dos algoritmos e privacidade precisam ser resolvidos para uma implementação eficaz. 
 
Palavras-chave: diagnóstico; inteligência artificial; inovações; dados em saúde. 
 
Abstract: The present study aims to explore advances and challenges in Artificial Intelligence (AI)-
assisted diagnosis in the healthcare sector. The methodology includes a narrative review of the 
literature, with analysis of articles published between 2020 and 2024. The results show that AI 
improves the accuracy and speed of medical diagnoses, especially in radiology, pathology and 
cardiology. It is concluded that, despite the benefits, challenges such as data quality, algorithm 
transparency and privacy need to be resolved for effective implementation. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Inteligência Artificial (IA) é uma área da ciência da computação que emerge como um 
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novo paradigma que propõe o desenvolvimento de sistemas que simulam a capacidade 

humana de percepção, identificação de componentes, para com isso, resolver problemas e 

propor e auxiliar a tomada de decisões (Brito et al., 2021). 

Nos últimos tempos, o campo da IA tem proporcionado avanços significativos na 

sociedade, especialmente no contexto do setor saúde (Neves et al., 2023). O diagnóstico 

assistido por Inteligência Artificial, tem emergido como uma área promissora, proporcionado 

potenciais melhorias na precisão, velocidade e acessibilidade dos dados em saúde, de forma a 

apoiar diagnósticos na área de saúde (Guerreiro et al., 2024). 

Nesse cenário, uma variedade de técnicas de IA podem ser implementadas no 

diagnóstico em saúde (Brito et al. 2021). Segundo Lobo (2017) técnicas como aprendizado de 

máquina (ML), aprendizado profundo (DL) e processamento de linguagem natural (NLP) 

podem ser aplicadas em diversas áreas médicas e saúde coletiva, desde a análise de imagens 

radiológicas até a interpretação de dados genômicos e a predição de surtos de doenças. 

De acordo com Santana et al. (2021), a IA tem a capacidade de identificar padrões 

complexos em grandes volumes de dados, o que pode torná-la uma ferramenta poderosa 

para os profissionais de saúde. 

Entretanto, apesar dos avanços promissores e oportunizados por IA, o diagnóstico 

assistido por IA enfrenta vários desafios (Guerreiro et al., 2024). Para Brito et al. (2021) a 

qualidade e a representatividade dos dados são cruciais para o treinamento eficaz dos 

modelos de IA. Uma vez que dados de saúde frequentemente apresentam variabilidade 

significativa em termos de formato, qualidade e origem, o que pode introduzir vieses e afetar a 

generalização dos modelos (Lobo, 2017). Para Corrêa et al. (2023) questões relacionadas à 

privacidade e segurança dos dados de pacientes são preocupações importantes que 

necessitam de abordagens robustas para garantir a conformidade com regulamentações já 

estabelecidas. 

Diante desse cenário, este trabalho tem como objetivo, explorar os avanços recentes e 

os desafios emergentes no campo do diagnóstico assistido por IA, com ênfase nas tendências 

tecnológicas e nas inovações relacionadas ao uso de dados de saúde. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
A IA é conhecida como uma subárea da Ciência da Computação direcionada no 

desenvolvimento de aplicações e sistemas computacionais, que são capazes de simular a 

inteligência humana (Pereira, 2021). 

De acordo com Neto et al. (2020), a IA vem sendo apontada como uma tecnologia de 

suma importância para o desenvolvimento das bases tecnológicas, destacando-se como um 

campo emergente na ciência da computação, saúde e informação (Neto et al., 2020). 

Para Nkosi Junior (2021), a IA está no centro das pesquisas na comunidade médica, 

com aplicações focadas em melhorar a qualidade do atendimento e dos diagnósticos em 

saúde. Essas inovações tecnológicas, podem ser utilizadas nas tomadas de decisões médicas, 

como os algoritmos de diagnósticos e outras soluções de inteligência artificial, que podem ser 

utilizadas em diversos trabalhos no setor saúde Nkosi Junior (2021). 

De acordo Siva et al. (2023), a IA tem o potencial de transformar significativamente a 

forma como os pacientes são tratados e como os médicos tomam decisões clínicas. 

Diagnósticos auxiliados por IA podem ser mais eficientes e precisos, mas é fundamental 

reconhecer suas limitações. 

Nesse cenário, Naqa et al. (2020), aponta que é necessário uma quantidade 

significativa de dados para treinamento, o que levanta preocupações sobre a privacidade e a 

confiabilidade dessas informações. A integração do conhecimento humano com os recursos 

de IA também é fundamental para alcançar um sucesso duradouro. 

Dessa forma, ao implementar a IA de maneira cuidadosa e estratégica na área de 

saúde, é possível oferecer cuidados personalizados e precisos, ao mesmo tempo em que se 

reduz os custos e aumenta os benefícios de cuidados com a saúde para a sociedade (Silva et 

al., 2023). 

 
3 METODOLOGIA 

 
Esta pesquisa adota uma abordagem de revisão narrativa da literatura, combinando 

aspectos qualitativos e quantitativos, de natureza básica e com um método científico indutivo, 

focalizando os avanços e desafios no diagnóstico em saúde assistido por inteligência artificial. 
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No que tange à busca de artigos científicos, empregou-se uma estratégia que envolve 

os termos os seguintes descritores “Diagnóstico” AND “Assistido” AND “ (Inteligência Artificial 

OR AI )”. 

A pesquisa de literatura foi conduzida nas bases de dados Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE), e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) que congregam pesquisas na área da saúde. A coleta de dados 

ocorreu no período de Março a Abril de 2024. Foram recuperados um total de 48 artigos 

científicos, em seguida foram estabelecidos e aplicados critérios de inclusão: Trabalhos 

publicados no período de 2020 a 2024, artigos que abordassem o diagnóstico em saúde 

assistido por inteligência artificial, e os critérios de exclusão: trabalhos duplicados, trabalhos 

com acesso restrito, trabalhos que não discorrem sobre o diagnóstico em saúde assistido por 

inteligência artificial, desse modo, foram selecionados 11 trabalhos que atenderam aos 

critérios da pesquisa. 

A análise dos estudos incluiu uma abordagem crítica, levando em consideração a 

qualidade metodológica, a relevância dos achados e as contribuições para a compreensão dos 

desafios e avanços do uso de inteligência artificial no apoio ao diagnóstico em saúde. 

 

4 RESULTADOS 

 
Os resultados apontam que o uso da IA no campo da saúde tem proporcionado 

avanços significativos, especialmente no diagnóstico médico. Segundo Rocha Filho (2021), as 

diversas aplicações tecnológicas baseadas em IA têm potencializado a capacidade de 

identificar doenças de forma mais rápida e precisa, auxiliando profissionais de saúde em suas 

decisões clínicas. 

Nessa perspectiva, Nkosi Junior (2021), pontua que as aplicações computacionais de 

saúde com IA, auxilia principalmente no desenvolvimento de diagnósticos. Uma vez que 

a máquina aponta o mesmo diagnóstico que o médico em 99% dos casos e, em 30% dos 

casos, prescreve um tratamento mais adequado do que o dos especialistas. 

Já na área de imagens médicas a IA tem revolucionado a área de radiologia, 

proporcionando a análise automatizada de imagens médicas, como raios-X, tomografias 
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computadorizadas (TC) e ressonâncias magnéticas (RM) (Silva et al., 2023). Os algoritmos de 

aprendizado profundo (deep learning) tem a capacidade de detectar anomalias com alta 

precisão, muitas vezes superando a performance humana (Taylor, 2023). Fomentando a 

detecção precoce de nódulos pulmonares em exames de TC para o diagnóstico de câncer de 

pulmão tem mostrado resultados promissores (Guerreiro et al., 2024). 

Outro campo também, que tem evidenciado o uso de IA é o campo da patologia. 

Segundo Nkosi Junior (2021), nesse campo, a IA tem facilitado a análise de lâminas 

histológicas, identificando padrões e marcadores de doenças com grande precisão. Sendo 

uma ferramenta crucial para o diagnóstico de cânceres e outras doenças, onde a identificação 

rápida e precisa pode influenciar significativamente o prognóstico e o tratamento (Lobo, 

2017). 

Devido a sua alta precisão em apoio a diagnósticos, ela vem sendo também utilizada 

na área de oftalmologia como aponta Pereira et al. (2023), que as aplicações de IA tem sido 

utilizada para detectar doenças oculares, como retinopatia diabética, glaucoma e 

degeneração macular, por intermédio de sistemas baseados em IA que analisam imagens da 

retina para identificar sinais precoces dessas doenças, permitindo intervenções mais rápidas e 

eficazes. 

Outra área que também vem empregando muito o uso de IA no apoio ao diagnóstico, 

é a área de cardiologia. Segundo Brito et al. (2021) o diagnóstico de doenças cardiovasculares, 

vem sendo beneficiado com a IA, que auxilia na interpretação de eletrocardiogramas (ECG), 

ecocardiogramas e angiografias. Esses Algoritmos de IA podem detectar arritmias, 

insuficiências cardíacas e outras condições com alta precisão, muitas vezes alertando os 

médicos sobre problemas que podem não ser imediatamente evidentes (Nkosi Junior, 2021). 

Ainda nesse cenário inovador, a IA também desempenha um papel crucial na medicina 

genômica, vários estudos vêm sendo realizados nesse campo, como pontua Lobo (2017) 

devido a sua capacidade de analisar grandes volumes de dados genéticos a fins de identificar 

mutações associadas a doenças hereditárias e cânceres. Uma que essa capacidade pode 

facilitar diagnósticos mais precisos e personalizados, além de ajudar na previsão de riscos e na 

escolha de tratamentos mais eficazes (Taylor, 2023). 

Entretanto, apesar dos avanços, a implementação da IA no diagnóstico médico 
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enfrenta diversos desafios. Para Roque et al. (2021), a qualidade dos dados é uma 

preocupação crítica, pois dados incompletos ou enviesados podem levar a diagnósticos 

incorretos. Além disso, a transparência dos algoritmos de IA, frequentemente considerados 

"caixas-pretas", levanta questões sobre a interpretação dos resultados (Damilano; Toniazzo, 

2021). 

Nesse sentido, a privacidade dos dados de pacientes também é uma questão central. É 

nesse cenário que a Organização Mundial da Saúde OMS (2020), alerta para a possibilidade de 

manipulação dos dados utilizados no treinamento de algoritmos de inteligência artificial, o 

que pode resultar em informações com contexto enganoso ou imprecisas, representando 

riscos à saúde. 

Sendo assim, devido a necessidade de grandes volumes de dados para treinar 

algoritmos de IA, Nkosi Junior (2021) aponta que as aplicações devem ser balanceada com a 

proteção da confidencialidade e a conformidade com regulamentações, como a Lei n.º 

13.709/2018, conhecida como Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), aborda o 

tratamento de dados pessoais sensíveis, a obtenção de consentimento do titular para o 

tratamento de seus dados pessoais. 

 

5 CONCLUSÃO 

 
A IA tem emergido como uma ferramenta inovadora e promissora no setor saúde, de 

maneira especial no diagnóstico em saúde. Os resultados apontam que os avanços 

tecnológicos com a utilização de IA na saúde, têm permitido melhorias significativas na 

precisão, rapidez e acessibilidade dos dados e dos diagnósticos, beneficiando áreas como 

radiologia, patologia, oftalmologia, cardiologia e medicina genômica. 

As técnicas de ML, DL e NLP têm demonstrado eficácia na identificação de doenças, 

muitas vezes superando a performance humana. 

Entretanto, a implementação da IA no diagnóstico em saúde não está isenta de 

desafios. A qualidade, fidelidade e representatividade dos dados são cruciais para o 

treinamento eficaz dos modelos de IA. Além disso, a privacidade e segurança dos dados de 

pacientes são preocupações fundamentais, necessitando de abordagens robustas para 
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garantir a conformidade com regulamentações como a LGPD. 

Diante desses desafios, é essencial implementar a IA de maneira cuidadosa e 

estratégica na área de saúde. Isso inclui garantir a qualidade dos dados, proteger a privacidade 

dos pacientes e integrar o conhecimento humano com as capacidades da IA. Dessa forma, é 

possível oferecer diagnósticos mais precisos e personalizados, ao mesmo tempo em que se 

reduz os custos e se aumentam os benefícios dos cuidados com a saúde para a sociedade. 
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